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- Auctorisando o gove�no a aproveitar Aní'nistià ;, aprendi dessa Aleiílanha muitas cousas,
para a ,defeza nacional os navios alemães .0 parlam'ento vai aprovar uma piO-

mas sobretudo ,0. poder de organisação
requisitados r;¡os termos do decreto n.o posta de 'ampla amúistia sobre delitos po,

nacional e municipal. Ma�, ao lado dessa
2..229 de 23 de Fevereiro e todos os que Iiticôs. Todo� os m�O':lrquicos poderao Alemanha de trabalho e de sêiencia. ha
para esse fim pOfisam ser utilisa'clos. vohar ao pais, exceptuando-se, claro es-

outra Alemanha, miiita,r, despótica e bar-
Sugeitardo '� leis e regulamentos mi· tá; os membros 'da extinta familia real.. bara. E' impossivel, ,pOiS, que, as· duas

li,tl!r,e� em caso de mobilisação, ma.s dis- Alemanhas vivam juntas. Esta uttima Ale-
pensando de apresentação imediata, os ' ,� manhá, il militar, ameaça o mundo e pre�
reservist"âs de armadâ' que provarêm ,que A guerr� cisa des�pilFecer. Se não dominassemos
trez mese!; antes da ordem da mobilisa- Lloyd George'e aAlemanha os mares, ela teria in yaaido a Inglaterra
ção elitllvam exercendó determinados em- e, tres mezes de�ols de injciada a guerra,
pregos. "

. São' dignas de not') as, declarações, re- Londres, teria caido nas mãos dos-ale-
Abonanâo, desde I do corrente; o sub- f�rentes á Alemanha, feitas pelo sr. Lloyd mães.

,

sidio de embarque aos oficiaes que fazem George, Quma, entrevista que concedeu Depois da Inglaterra cairia sob Q domi-
parte da, divisão naval de defeza do por-

ao correspondente do gl'ande jornal New
to de'Llsboa.·, York America" e qUe a seguir reproduzi- nio d_a, Alemanha '() resto da Europa'; de-
Dando por cÓncluido o ano escolar do mos:

, pois, <1indà, 'a ,America. E á dOutrina de

segundo e terceiro ano do curso da ma-' 'Lolldl'es, '2S'.�«A l1ôi�eD-O corres- M ..mroe, de que lanto vos, ufanaes, não
rinha da Escola Navãl, procedendq-se aos pondente do Ne", "'ork 'Aner�can_,. nest,a estaria reservada melllO" sorte q"ue ás
exames sobre a materia dada·e sendó in- ------'---------------------

corporados os r-espectívos alunos no qUll- �������� ����\l;¡����
dro dos segundos te,nenles. .., '.' , '.

'

Arbitrando a,s, seguintes pensões de
sangue ás talmhas do pessoal civil que
actualmente p'resta serviçõ ou venha a

presta.lo, nas tripulações dos navios ao

serviço do Estado: . \
"

, Comand�n,t�s, ,55;fboo; imediatos, medi.
cos, maqUinIstas, encarregados· e com is­
sarios, 45;fboo; pilotos e oficiaes maquinis­
tas, ,3S.:tPoo;t mestres e patrões ou arraes
de pequenas embarcações,

-

14.:tPoo; te'le­
g�a1htas sem fios, 12;fboo; foO'oeíros 8;fboo',

h' 8
D ,

marm elros .:tPoo; cHegadores 6<1J'JOo' mQ";'
ços, 6�0<?; d!spenseiros, 12;fboo; er �ados,
IO.tPOo; padeIros, 6.tPoo; 'cozinheiros 8.tPoo.

'J -

,Está-se trabalhanclo ativaCmente na pron­
tificação do vapor de salvação «'Patrão
Lopes», que passa a substituir o reboca­
dor ClBerriol nos serviçes de salvamen�
to. ' "

.

-'

A NOVA PATR.IA. :."1':' .,0 �08nuO lu!o:,erma.:lco
«yamos ter .uma Pat�!� gr�l1dn�

I

". ,. A ..mgblllsaçao
Disse, ha dias, .Guarra Ju._n.Q'uel:-. O �' do dia 20 do_Diario'QO' Governo.

ro, poeta que, como Camões, digni- corrente publicou os seguintes decretos:
fica perante o rnundo .ês�e ,P?V? <, PELO'MINISTERIO DA GUERRA
pequeno no numero mas extr aordi- ':. " '"

nariarnente grande culo'uttlrno ges- 'Autorls&ndo'-o,- QJto�stro da guerra a
,

'
,
_' _

' convocar total ou parcialmente, para pre,
to, atirando a luva á cara do Kal-

paração militar, as classes de licenciados
ser, encheu de assombro .as ,gran- qUe: julgar convenienre,
des' potencias. ,J ',.

,

I
Considerando suspensas, ernquanto du-

� nossa ,histo,ria, .perene .
epo- r�r o esta,do de, guerra, as di�p�siçõe_s em �

peia de heróis val registar meus um vigor, que maod�m passar a ,sltuaç�o de
,

'fi' d
'

lente voov t
reforma os oficiae s que anujam a Idade

sac�l C10 O va �n, � P?VO por, a- de 70 a 15 -anos, .'
,

gur.s em prol da civilisação, e ass1m, Mandando submeter a nova inspeção
legaremos aos nossos descendeu-

.

todos os cidadão com menos de 45 anos

tesurn nome honrado com 'lu e de de idade" �ue' ten�am si�o is.ep.t_os do,
fronte erguida possam acamaradar serviço mll!t.ar por incapacidade tisica, .e

. .' todos os militares que pe'lo mesmo mon-
com os povos dignos. '. ' vo tenham passado ou venham a passer

Nada nos deterá no �amlOho que á 'situaç�o de reserva ou de reforma:
,traçámos encarando altivamente es- �odos estes c,idadãos po�er�o ser su�,
sa Alemanha perfida que de hamuito me,tldos a t�es Juntas de r�vlsao SUCessI-

vas.
olhava com olhos c;obiç.osos o nos:'

so impório colonial como pre,sa fa­
dI para satisfação dos seus deshu­
lnanos instintos de pilhagem.
Aos :que, calcando aos pés a fé

dos tratad0s, violaram e neutralida. Vão ser chamadas ao serviço as·tropas
licenciadas de IgI� a IgIS-'de belga, exercendo sobre esse he-

roico povo as maiores tropelias,
causçm espanto a atitude nobre do
,Velho,Pottugal, fiel aos seus corn­
"promissos de honra, e declararam-
lhe guerra!
Pois 'bem:
Vah,ios para a gu�rra[
Brandiremos como Nun'Alvares,

em 'Aljubarrot., essa espada fulmi­
nante como um raio, para'depois,
(;_órn

.

ela, como disse 'na (,( Patria»
#Guerra Ju�queiro� fà,i.er as char­
ruas. ç ,os ar�dos, que sulcurão as

leiras do sólo' português nessa era

de paz, de amor e de trabalho que
vem' ,petto, para. os nossos filhos!

J3emdita seja a> guerra, porque
ela hade trazer-nos uma Patria
grande!,
(De' 4O Démocratal), de Coimbra.)

PELO MINISTERIO DÁ MA�INH A

Foi nomeado sub-cHefe do estado màior
do f!xerdto' o coronel sr. ti arei a Guerrei7 ,,{

ro.
�

Já deve ter chégado a Lisboa a comis­
'são militar presidida pelo major Manins
de Lima que foi á A,rgentina comprar ca-
valos para o exercito. "

..

Vai, ser ministrada instrução militar á
polida civica.

'Crónica, cita'dina'
Afinal, o espe.:lt-o da 8�erra, esse velho

espantalho, odIOso e sanguinolento, qUf!
ato/'menta a humanidade desde .a epoca

\ remota ,em que se IravDl], a primeira luta
frat"¡cida. deixou-nos completamenté in­

diferelltes.
! Bem pode d¡ie"-se que o pais, ouvida
a p,-ovocante declaração do govel'no do
Kaiset·, eucolheu desdenhosammte os om­

bl-o,s.
,Este�facto, inesplicavel"á p'-¡meira vis­

ta, compreende-se faci/menté se ,atelzder­
mos· a qllt.! em, guel'ra com a Alem(l1lhll
estávamos ttÓS desde q,ue a lmprellsa
4\1undl,,1 começou a ilZiicia-la tão forte'
como bt'utal 110S seus processos de .luta. '

_ Vezo depois Naulilà e a covardia do
torpedeamellto do vapr;r «Douro», e a iu­
diBnação acm'dou na vel/za alma porlu­
guêsa. aprontando-a para todos os sacri­

ficius.
E' 101·te o illimigo?

.. Sem duvida, mas fortes el'am as legiões
romallas e bastou Il Í1zergia indomavel
de V,riatopara dete-las em respeito; for­
tissimo era tambem Napoleão e as suas

Itostes estacaram dian te dos bisonhos ga­
luchos portuguéses, translO1'mados em

hel'oes logo que compreenderam que ao

seu valor fôra confiada a illtesridade do
sólo sagrado da"'Pa/l'ia!

LYSTER FRANCO.

Vai passar brevemente ao estado com­

pleto armamento o cruzador auxiliar «Gil
Eanes., tendo por comandante 'o primei­
ro tenente sr. Carvalho Crato.

Foram tomadas rigorosas providencias
para' assegurar a defeza dos portos de
Lisboa e de Leixões.

DIVERSAS NOTICIAS
O sr. O�tigão Peres, senador pelo 'Al­

garve, pedIU ao ministro da marinha que
!lm do� vapor:s alemães requisitados se­

Ja destinado as carreiras entre Lisboa e
esta pr?vincia, ha muito suprimidas,
com preJUlso do comercio, e que esse na­
vio seja. comandàdo pelo capitão Rocha,
que durante largos anos ,omandou o va-

���

Sob a presidencia do sr, d r. Joaquim da Ponte, digno
Goveruartor C,vil deste rli,triclo, reuDiu na noite de 24,
no edificIo do ¡¡¡overno ci vil, il Comissão de Subsistencias,
.que se ocupou de varias provide1lcias a adolar, A reunião
�orou alé alias hEIr as.

( " DE

LYStER FRANCO e jOÃO P. DE'SOUSA
.:,Bua PriDleiro de'DezeDlbro, �3 e�?'

'O
• f � I I:" f

por ,AI_garl'e" Jdas mesmas c!Hr�iras. O .tamí;s:p, reparando uma s�pult�ra.> :kOIOS-' outras doutrinas pacifistas e nacionalis-
sr. Vitor Hugo de Azevedo Couunho pro, ,�al.- Essaimpostura-ér-a alemã. Apre'cia- tas. : ¡

r • ., •
-

,

'meteu atender o' pedido. "
'

oJ mos devidamente a Alemanha.intelectual, . A Humaqidade, portanto, ve-se obri-
'.: ,'_

,

•
.

indusmal v.e comercial, essa"Alemanha gada a defender-se de semelhante polvo.s
O� descéndenres dQ!iVatrão& Joaquim Lo- que prestou gran-des serviços á civilisação,

pes tele¡!.rafaram ao ministra da marinha ,Se ela co.nqul._stasse Q mundo com os seus

agradecendo a hornena sem prestada a seu metodos .scientificos, ela seria bemdita por
avô, dande a um dos navios alernãe s.re todo o mundo, qUI! a devia conservar. Eu

qui,sitjldos o nome de «Patrão Lopes l.

, Serviço d� Republica
Regimento de Infantaria de reserva n," 4-
...,.

EDITAL
,

, Revista de Inspecção
, 1, I�: '�. \ t

,Faço saber por esta forma ás praça! licenciadas e das

O I d tro.pas de reserva cum inslrução militar, pertencentes ás
'gen�ra e, artilha�i.?, arm�8 de eegenherls, artilb-rta, cavalaria, inra!llaria Il dos·

sr. Antonio Xavier Correa servlcos de saude e de anmínistracñe militar domicilladaa
Barreto 'nosso ilustre' cor- nas I�aroquias-abaixo designadás, do concelhe de Faro., qu."
religion�rio for 'ha pouco"; devem comparecer no. regimenlo �e inrdn�am de reserva

.

d -

'

nd n,� 4, 'em Fa,ro, nos dias que vão .llldICUdos, às 8 boras,
nomea O coman� ante geral cem as resperivas cadernetas militares, e os arligos do­

,

da Guarda Nacíonal Repu- uniforme, afim de lhes ser passada a revista de inspecção
1

. 'blicana.
-

determinada co regulamento geral do serviço do' exercite.

Estamos bem: certos de l'a�oquia� Dias

'1 t d
'Concelcáo e S. Pedro. _ •• ,,', ••••• ,,7 Maio de 1916.

que o 1 us re ,e.o::ocratà -Sã- Estoi e' Sé .. , .. , .... , , ' H... .. ..

, bera .exercer dístinctamente Saota Barbará de Nexe, ." • ' , 21.. " ..

O seu elevado. cargo. As pra�as aeima in�icauas que, com os retendes arligos,
Ministro da', guerra no

e eaderne'i1� militares, se apresenlarem n� secretaria do

G P" rerer.ldo regimento ¡je Infantana de, reserva n,· 4, em Faro,overno rOVISOfiO O sr ' I d' . .

'

;..
,. em .qua ,quer os qUlOze dias que precedem o. fiudo para a

C.o�rea Barreto e.smerou-se revista de inspeç�o tias lt,boras até ás 15, silo dispensa-
em dotar a legislação do das de comparecer ou dia marcado,

,

noss,o . exercito com os in-
' As praç;¡s quo hilarem a esla �brigação especi�l serão

dispensaveis diplomas que
punidas nos lermos do cilado regulamento,

,
� , Quartel.e,m Faro. 22 de Marco de 1916,

actuahsassem tao Importan� " O Comaodante
tissim,os serviços, . estrita- João Antonio CaChado Martins.
mente relacionados com' a

defesa :ia Patria e integri-
dade da Republica. .

A ',sua nomeação foi por
isso muito bem recebida por
todos os republicanos sem

distincção d� côres 'politi7
cas. ,

Felicitamosmuito,cordial­
ment¡;! o ilustre militar.

--...!UO_.._....---

.OHERALDO
Prevenimps por esta fôrma os

nossos cor�espondentes de que �O
Heraldo" atendendo á falta de es­

paço com que luta, só publicará
correspondencias de pequenas di­
menções e

_ que seer:estrinjam ao

�ssencial dos acontecimentos que
versem. Cada correspondencia de-·
verá compreender-se, o mAximo"
num linguado de papel almaço,
vulgar em letra regular.

• ¡
- -.

>

General Correia Barreto .
'

,

'
A

i adm.i,nistraçao ' deste' jor�al
deliberou só aceitar assinaturas
para o BrazIl 'e Colonias mediante
a �ondição de e)�s 'serem pagas
adl��tada��nte. FIcam assim pre­
ven_ldas as pessoa.s que desejArem
assmar aO Heraldo» ou aue sen­
do já assinantes, desejare�m �onti.
nuar a súa assinatura. Não se-
ábrenl ex�epções. '.

.
'

Emprt"ga(lo
Oferece-se bl'm 'babililado e� Yarios ramos d, ComereiD

e Induslria, com longa' pralica do escrituração, Qá todas
as ·.relerencias e caução, José Marlios da Cimba-Faro.

,lI

"

,
L ,

'

( ;
-.....

,

\( ,

í. ,ft.,,'

• FalecQu-no dia il, no bospital desta cidade, Felicio Pa­
r�Dte, do, Rio SAco, em cOD�equencia de' ler' eaido desaso.
tra�imenté dá mula que Ibe perlencia.

'

.... :.;. .) , .., J

_ Novidades literarias
ESTÃO A' VENDA:

«TRAGEDIAS DE ROMA))
,

Empolgante e sensacional romance por Eduar-
I do de Agllilar,

' , ,

'

A' venda em todas as livrarias da capt'ta/ e naS'
tabflcarias Monaco e Neves.

" Pr�¿o ',SO
«AS8i TENOIA A" MENDIOIDADE» e 00-

MENTARIOS A" «SOLUÇÃO MONARQUIOA
DO SR· ALFREDO P/MEN rA·

, ,por Julião Quint,'nha_
Preçó de cada .�O " '"

Pedidos á redacção da ..Alma A/garv;a�� Si/v6S�

.� J _.

� ;:� "

"

TAVIRA-A ponte'
-------....,..._-.-,__,.;.,;;;;.._-....--- ,

capital, obteve uma ent�evi.sta doministro
das Munições, sr. L!oy'�,�éorge.

.

O sr,. Lloyd George�diss¢-� ,

«Brevemente a Alemanha';conhecerá o

peso de Iodas as forças inglesa s; Tinha­
mos até agora a maio{ esquadra; agora
o nosso exercito será um dos maiores do
mundo e está completa e admiravelmen-
te equipado. _ ,

.

.

Introduzimos nas nossàs industrias' rna­
quinas automáticas que revolucionarão
todo.o sistema de trabalho. Ou enrique­
ceremos de vez, ou empobreceremos. Maz­
úni dizia que a «guerra era ú maIor cri­
moe, salvo quan�o' nos preparamos para
trIumfar.1I Isto e uma grande verdade .

Para destruir a grande impor,tura, e,s- TAVIRA-Margens do Gilão
,

r
� "!•• ",; ñ-'�"" - � ... � ....

,!

I ,

') .', .
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Visão da. guerra

A ferro e a fogo
A Oai��eia, d'e Véroun .

Peto espelho ,fo périscopio pe�quinío
a região de Orne: as nuvens de ,fumo

. rasgam· se, é como 'se se levantasse o pano
de um imenso. teatra-; ao longe a luz ·do

·crepusculo. qu� .baixa. ilumina !\ scena.,
Distingo nitidamente as imensas massas

de ale�ães. O que' ali se passa é espan­
toso: o!> batalhões s'ão de tál modo com-

,pactos que· me d'§o a impressão de enor­

mes rebanhos. Cobrem o' selei num tão

grande espaço ql1e a neve está escondida

por completo. Este formigueiro trépa pe­
Ja encosta de. Hauts de Meuse e avança
para nós.

.

Já a guarda avançada chegou ás pri­
meiras redes de arame farpadQ. A maior

parte do exercito está, ai�da na planjçie
entre Orne'e o rio Vau� �, ava,n�:a c9[D
dificulrlade enterran'do-se 'na neve .e na

lama.
Os soldados não se dão mesmo ao

traba1ho de se abaixar. As nossas grana­
das caem 'neles sem cessar e disimam-nos.
O espectaculo é v�rdadeiramente traglco.

Nêsse oceano humdnó as granadas
abrem verdadeiras clareiras. Os corpos
enterram-se na lam�., Restos humanos
voavam envolvidos e_m terra e chamas.
A granada passa: . por um in'stante yê-se
a mancha branca da neve que imediata­
mente é coberta por uma nova massa de
combatentes.
Anoiteceu, o ctlnhão trôa com mais for­

ça. Um novo ruido se' vem juntar. ,ao ba'­
rulho dos outr0t! çanhóes: o crepitar d,as
metralhadoras. E p.referivel que assim se­

ra, 'são os aboches» que chegam, vamos

sair da nossa forçada inação.
O nosso primeiro cuidado é tapar os

ouvidos com trapo ou papel, porque o

barulho é espantos-o. Esta bulha formida­
vel abala-nos até 'á medpla, os nenos

não a podem suportar; o cerebro/ parece
querer sair do craneo. Não temos medo,
nem o podemos ter, porgue os sentidos,
pensar, tudo desapareceu. vivemos numa

vertigem horrivel.

Conservo aittda na minha memoria a

horrivel grandeza dêste ribombo imenso.
Este ribombo para mim, apesar da dôr
intensa da minha ferida, é a sensação
mais agllda que conservo dêste dia de
guerra.

A hecatombe

Sem pensarmos no perigo, juntamente
com outros cam'aradas, levantámos a ca­

beça acima da trincheira.

Que horrivel visão! Os nossos projeto­
res Iluminavam a massa do inimigo. Os
refletores dos aeroplanos fazem incidir
sobre êles os seus raios. Por uma ilusão

o HEm\.LDO

B E L A S - L E T·R,A S,·
.���������====�����������������������������������

Pe�u��:��e�e��:n�:�!Ad�'lifiIO ¡ T.'!:I:!��: �:o��:��s�:�:�baiho I
escritor a�s ,se us I�ito�es, se sabiam urn _Jornal, que se publica em Tavira com r
,quantos anI�al s l,contI1lbuetn ,pata o ves- o titulo de «O Povo do Alg� rve s, que

, tuario e adornos da'mulher. de vez em quando, em retorço aos seus

Uma verdadeira «Menagerie,» uma amigos des�a localidade, 4CD_CÓ, Ralheta
O que diz um' combatente preciosa colecção zoologica, que seria e �acada», l_nsere umas coisas, sim unias'

As granadas alemãs ha quiltro dias que bem recebida .nas Laranjeiras... se lá coisas proprias de rapazes, para quem os

coubesse! 'brios, a seriedade, a delicadeza, e a ver-
inundaram a planicie. Nas terras argilo- Para vestir essa adoravel e tragi I bo- dade são palavras vãs: coisas frivolas.
sas e moles do Woevre os explosivos ca-' nequinha, foi necessario procurar em to- ClCOCÓ8 e�creve e escre�e Clbe.m,. No ver­
vavam novas cavernas, formavam novos das as latitudes, em todas as profundids- dor da �lda n�da mais havia a eSp'��arlagos, transformavam. por completo o ,re- des da natureza os seres � O� mais varia- de �l.e. E rapazlEo, �e ctalentœ ele multa
levo do' solo.' dos desde o humilde vérme da terra até habilidade e capacidade. «Ralheta» co-
A ordem de partir chegou ao romper

'
"

. -, ,

bai f ibao monstro dos mares; desde a fauna da menta, prega, ara usta e tem ,por tn u-
da aurora; deviarnos .abandonar as trin-

Africa até á fauna do oriente' desde as
na os bancos da taberna onde permane..

cheiras, da vanguarda, pouco seguras, e
regiões polares até aos de�ertos de ce, onde se sente bem, onde está á von:

estabelecer-nos um pouco atraz em posi- areia esbraseante ••• O bicho da seda, a
tade, «Faeada II., c�m os seus ares carran�­ções

.

mais solidas, no Dosque de Vau�,
ostra, a tartaruga, a baleia, o gamo, a çudos, cabeça , baixa e_ .modos _de. fazer,

. por deante do forte de: Douaumont. .' :
raposa, o carneiro, o avestruz, foram sa- tremer as pedras, d!t3; dmge. e .•• dá.C_OlU.'

Andámos quatro ou cinco kilometr.os d M'
rastejando sobre a neve. Entretanto com crificados, v-ir-imados para' seu adorne. as ventas no se �Ir� quasr sempre.

,

as

o nosso sangue trio' conseguimos juntar- ,- p� um cat.a,ceo ela fe!" a armação do es- colu�as tem? edificio dos «íemocratícos

partilho, A ostra fOI buscar as perolas dessidentes (?:). ,

mo-nos sem grandes perdas. .'
"

N I d I f lh
Ao fim do dia estávamos entrincheira. do .seu colar, á tartaruga, as, travessas do o pen� timo numero e aque a o a

seu penteado, á raposa a pele da sua es- vem. cCoco, com uma longa c�rrespo�­dos no bosqueb de Vadux,vou melhor, tola- ao carneiro a lã do seu vestido' ao dencia insulrandoaodos.vo' que.e proprro
nos restos do osque e aux. Hoje é '.' A • 'd .'

f I f 1
.

d d d verme a seda das suas saiast ao 'cabrito e pessoa a quem muita a ta az o ta

lum Imenslo _mar e nev� �n ef aparece de a pele das suas luvas' ao ga'�o a pelica livro de
..
João Felix Pereira; e no meio do

°lnge em onge o .esque edUCO antasfmlah � dos seus sapatos' ao 'avestruz as plumas insuito, proprio da escumalha. envolve o
a guma arvore acmsenta a e sem o as." ,

d"
.

d J
�

d
,

do seu, cbapeu. Mas, a fauna- não lhe bas- Q nosso prestimoso amigo r. oao e

Uma visão infernàl tou, Foi-lhe ainda precisa a flora. Des So.usa _Carvalho, 9ue, '!lercê da s�a in-
,

arrosaes pantanosos sahiu a materia pri- teligencia e das slmpa.t1�s �c:. que Justa-
Por toda a parte cacem as granadas ma daquele pó subtil e quasi impondera- mente go�a, se elevou a posiçao que ocu-

de grande calibre, um imensô trovão aba- vel que lhe a aveluda a- pele.X) linho fOI pa na socI�d.ade. . .'

Ia a terra. semeado e colhido para tecer as suas ren- Amesquinha hoje aquele diante de qU�£!l
Escondidos dentro da nossa trincheira das. O algodão foi colhido nas florestas se c�n'ava ontem e a quem tudo pedia.

não podemo!! fal'8r. O barulho medonho da America para' tecer as suas roupas.
«Ccco, chama.!h� «dr.. Champana, como

do canhoneío abala as palavras. Somos As ros�s destilaram tQdo o seu aro.:na que para, depnmlr, o rapa� honesto que
sacudidos como se fossemos transpbrta-, para lhe perfumar o lenço. Os seringaes �az honra á te,rra que o VIU nasc�r, que

_

dos num navio por cima de, um mar re- verteram a goma para as suas luvas.
' e uma das glonas de �nstro �anm, �rn

volto, tal é o abalo imenso e profundo DepOIS de: explorada a fauna e a flora quanto que esse' «Coco,.••• fOI e �era a

do solo. (,ie, todos os oceanos, desde da mata ao
eterna vergonha d� aldeIa q�e o VIU nas-

A's vezes arrisco-me a espreitar. Tanto coral, des�e a perola ao héliotrópo, des- cer, e arrastará a Vida no meIo da garga­
quanto � vista alcançá, vejo um e�pecta- de a balela á toupeIra. os mineraell qui- lhada dos hone;tos, d?s bons da sua te!­
culo infernál: grandes nuvens pesadas e ·zeram ter tambem a gloria de enfeita- r�, do� que nao se «I�vertem, ne� sao

negras mascaram�a luz do sol. E nesta l.a. , .«I�v�rt1dos>l. Pobre dOIdo que pensa de­

penumbra imensa brilham linguas de fo- O ferro deu-lhe os ganchos para o ca- 'pnmlr o homem a q�em tanto deve, o

gOl saíndo de montes de neve.
.

belo e os cat.:hetes para 'o vestido: a pra- �arente que tanto estimava, con: quem
Estarr.os uns dez, talvez, reunidos no ta, o ouro, ,os diamantes. as esmeraldas, I,;ontav� no f�turo para alguma cOls�a ser.

nosso abrigo. Esperamos aneiosos, senti- as turquezas, e os cristaes ofereceram-se As ,COisas sao assl¡n: os rapazes sao vo­

mos que se vão dar clíoques terriveis, o
para adorna-la .'.. luvels e quasI sempre malcriados e ingra-

nosso desejO era saber e 'acabar depressa.. E acrescet?-tava que para descobrir is- tos.
, '.

O nosso mawr suplicio é' estar condena- so tudo e para tu'do isso trallllfcrmar em
,COCOD vem a estacada a defender o

dos á inmobilidade e ao silencio'emquan- uso da mulher, foi necessario a centenas
«Ralheta» e sobretudo o «Facada»; e

to o canhão trôa, emquanto toda a terr� de milhares de homens per.:orrer milha- ,contr�dlzendo a verdade, nega que este,
treme e tudo quanto está em volta de nós

res de fe¡Juas remol'er a terra sondar os isto e, que o SecretarIo �e Finanças do

parece bater-se. Não podemos mais estar mares esca'l;r as montanha�' ;uar sofrer concelho de Castro Marim não seja um

calados; não SOolOS senhores da nossa ,correr' perigos,. arrostar a �orte;' foi ne: espadachim dentro da
�

sua repar�ição,
propria emoção, e, expontaneamente, em cessario: 'ctluita força', muita inteligencia, ameaçando todos que n!o se curvam an-

,côro, entoâmos um cantico; não ouvimos m�ito trabalho, mU,ita' actividade dá par-
te o mesmo ou<�ue nao pertençafi.1 aos

a nossa propria voz no meio .deste, baru- 'te de tantos hómens' e durante t�ntós se-
democratlcos des-:ldentes, e prendendo os

lho infernal... clllo� para chegar a vestir a 'n1ulher, que vereadores m_umclpaes, q�e cheios de fé

Es.pectaculo tragl·co h domma todos os destinos do Universo,
saem ,de sua ca-sa para vIrem ao s�nado

nada se movendo nem se transformando c,umprtr um, dever" votar com ombrtdade

s_enão para ela e por causa de- ela, como naqueles des seus coleg�s em que� r�­
rainha que é da creacão!. conhecsm co�pe{en'.la _ para bem dlflgl­
���������.�������� rem o� negoqos publicoo deHa tena quê
- teve a .mfelicidade de dar guarida a "Ra-

lhetall e a «F,¡cada" duas Criaturas nota­
bilissimas pelos' seus genios, irrequietos,
pelas suas arrog�i1cia.s, pelos seus des-
qualificativo�. "

.

.

Uht Assinallte.

de' optica,parecem estar 'iIi mesmo ab pé
de nÓ-s. Vêem-se nitidamente os corpos
qUI� caeem como massas inertes ou aque-
,les gue voam em ,farrúpos, em pedaços,
destroços' que salpicam de lama e sangue
os .que ficam de pé. _'
M'ls ha sempre, sempre :3lem'ães; apa­

recem entre as colinas do Orne. Andam
por.cima dos cadaveres.

'

Esta furiosa carnificina, o C'l nhoneio
que tudo abala, o horroroso estampido,
as.chamas que de toda a parte se levan­
!am endoidecem os soldados do Kais'er.
�altam, cqrrem, gritam, Jpa.r��em ataca-

d,�s da dança de São VI to!. t
.

As granadas dem sobre nós coino ra­

jadas. cada vez em maior numero.
De repenre, tui atirado.sem saber como

com uma força imens'l, par'� éima da ne�
ve onde fiquei meio enterrado.
Uma granada escangalbára a nossa

trinche:ra.
COllJiSigo libertar·me, po:-ém, o braço

esquerdo te!'Jho-o morro. Estou ensan­

guentado, o .menor movimento arranca­

me um grito doloroso. Ra:ltejo uns cem'
metros, talvez, e ,comsigo que, por acaso,
o chaufeur de um automovel blindado,
que passava, me visse e me levasse ii
Verdun. Estou salvo.,

"

Leitoras, lei tor's
Perdão

para quem triste se humilha,
arrepe�o de ter feitg
gasetas á,s gasetilhas I

"

'.

----------4���--------

cIl1[folo!Jio lo ,�;¡II/orue

. ,

Mas que havia de fa,zer
se o teITI·pp n,ão"dá ,p�ra,tud.o:? , .

Andei primeiro na onda \..,
das brinc�,jeira� de f.ñir"udo;
Em. segui£Ja, logo apoz,
como qualquer bom cristão,
qUIz purgar a consciencia
com salutar confissão,

,
, ,

Depois as chuvl!s, o frio,
a I1ntipatica invernía,
levaram-me a inspiração
no sôpro da vcntanía,

e, como se não bastasse
tanto sarilho na terra
'inda a pórca da Alemanha
nos veio declarar guerra I

. Fiquei tonto, estarrecido,
co'o'miolo avariado
e versos, se me saíssem,
saíam de pé quebrado ...

Do meu silencio passado
eis explicada a razão.

Vzsão crepuscular, visão piedosa,
lncberciuel visão do meu amor!
lr!in�q,pomba do .ceo. érma. -e saudosa,

,

Erguendo ingenuamente o ,voo em flor!

Anjo, que és-na graça hârmoniosa
Um perfume de lirio em minha dor!
Aparição noturna e misteriosa
.Afalar-me dum mundo bem melhor!

� 1,"

:; \.
t. •

'. ,
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Quem confessa o seu pecado
não merecerá perdão?

.HERALDO.

Direitos e deveres
, E' tio simples, ião natural; tão huma­
no, que as obrigações acompanhem lem­

pre
I
aS regalias, que a rialidade deste fa­

Cto brota mesmo ,fóra de todas al l::is e

de todos os códigol, pa,rque está, no' inti'­
mo da nossa propria consciencia.

U� individuo é considerado, qúer'ido e

relpeltàdo pelos Outrol em harmonia
com o seu comportamento. Se é cumpri­
pridor dos seus dever,es sociais e morais
conta necessariamente com o acatamento

e a estima dos seus concida:lãol, e dil­
fruta, por coosequencia, direitos ineren­
tes á sua categoria, moral, que o consen­

so publico, independentemente das juri.di­
ções legais, nega abertamente aos que,
menol escrupul050S0S e menos honestos,
faltam ao cumprimento dêues deverei.
Ora, corno as- lei�, para terem consis­

tencia e para q ne seJam respeitadas, hão
de estar baseadas nós costumes, nas so­

ciedades sociais e no sentimento publico
sucede que as que são dignos desse no­

me, "não fa�em mais que reconhecer di­
reitos e impôr ao mesmo tempo deveres.

.............................

. .
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A nova ortografia
'em á�z Iilándamentos

(A pedido de �lTla_ das nõssas gentis
leitoras, gue nos pergunta como deve es'"
crev·ér, segundo os novos preceüos orto­

grafiços.)
1.°

Não se duplicam consoantes.-Portan­
to, beleza, C/provaI" iffllldiato, abade, Me­
lo, Matos, éMota ••.

2.°
Simplificam-se e substituem-se os gru­

pos ph, th, rh, eh, (com o valor de k).
-Ponanto, filosofia, leati-o, reumatismo,
quimera, química, cOI·ografia.

3.0
Não se emprega f, oem k, nem W.

_.
'!.�

�

I.F-"�

.Inváco-te, cançado de buscar-te, .. ,

lntang£ilel como és em '{oda a parte,
•

Sombra vaga envolvendo b mundo inieiro I
,

.. , ..

: !

, ,1 - I n (' ,Que em:mim poises os teus olhos serênos,
• H b c

E o teu primeiro beli"p.. venha ao menos

.', 't Ser-me na vida o beijo' derradeiro; ..

-, -

, r

..

BE'l{NARDO DE PASSOS;
t

'

PROSA.

.JJonúeiro la Ji'ofria ' ..

Patria não é simplesmente om,

territó.¡
cicladãos, como todos materialmente so-

rio onde se fala e escreve a mltS�na lin- frem com os seus descalabros. '.

gua, onde se respira o mesmo :il>Imbiente O"

c.
l:tnticos triunfais ent�ad0s péJa gro­

e onde o mesmo feçho de: raioo; �lares �ia' da Patria, im!l'l'ldam de jubilo a� a''''

�e espraia em ondas de l_Liz: é �,con- mas, ele ..am·nas á plenitude lifa' sua c:ons­
Junto de elementos

�
homogeneos, I'megr�-. qe:ncia -h�storica, n�'3 onda a,fe'ctiva que.

dos" por uma razao geográfica e It!l;ono- i-rmana todos os cQ)I'acões. Pois tambem
mica: é uma familia qU7 atr.avess2I ¡¡¡.oida à� vibraç6es' lúgubres que, nes dias ama­
os vastos campos da HistorIa, procuran- rrs-simbs de derrota se desprendem do
do alcançar sempre .0 me�mo Ideat, .. q_ue hlTooze 'qoo- tange pella Patria 0primida> e

umas
. �ezes, ao bafeJa·la c,om os effuvlOs arruinada,. a.fogam 00' mesm{)l'pranto, s:­

da feltcldade, a torna repeuavel e opu,len- pmtam n:;r: mesma, saudade udbs os am­

ta! e, outras vezes, ao desfazer-se Ó!>mo mOs,.� que laboraram pelo bem' c?lectiYO,
mIragem en,ga,n�dora,. 3' laoça. no deses- tod:os õs �', em rasgos de h

...

e!101SmO, �e
pero e na mlsena. A própria hngua" que vmcularam, a. essa terra que e mananCIal,
ela fala e escrev�, exprime, pelos dife:l1tt�� d� Amor e patrimo!}lm, s'acratis&Ímo.
tes g.éneros �e Itteratura, tocla a su� PSI- E, send()) assim, o primeiro de·tedos ós­
cologla,

.

afenda peba mesma modalldlade œ.vere.s .:i,vicos' é Vei1d-rar e amar a Ban­
de sentimentos.

A

Esse m,esmo amblemte, deira, sint>�e e con�bstanc�o au.g1ll'S�
que a envolve, � es_!'es ralos solares, que ta, de todas, as virtude:5) de toQrlS,os briOs
a aquecem,

_

dao-lhe caracteres fixos.,. na e de todas as glorias; da Patri� ..

ordem agráfla. C
A

•

.

...

. ' urVelU4l-tlOS, pol'S,. semp� peran"e a

, Dagul re��¡'ta q�e, .na, Patria, �odo& os Bandeira de Portugal 'lue' ten' sobre os

cldadacs sao, sohdarlOs, �omo celul'2.� de ,titulos ee- todas � que se: impõem ao

de um orgal'l1�.m� de�eOldo pel� �esma 'culto dos respectivGS- pais'es,. o. de haver

D?tur,eza, de tnflUeocl.a� � �eredl�¡llitas e, arrancado. dos mist-erios da¡ l�n4a c' 9P
cosmicas; todo5� os cI�aaaos vl\t�m, �a desconhe:�.{do muitaos das ma.iores regiões
mesma, . éomun�ao de, mter.esses

�

s,()clal�� do _,globo, abrl.ndo> á .civili�.ã�. pU,mapacomo age�tes da mesma �lque7ia, como, um no\'� e lumlOoso cicio. .

.

re�p'onsavels pelos mesmos encargos. D,a, ,

'. ¡ '..

-

,.'
"',

flórescencia da Patria dis'frutam toaos os
'

.A1ntonzqr C.ahrerra.
!. ,". "

••.

-Portanto, lira, martzrio,.· calendário, rada. pregador�-1i'8ada. a .E.,tambem se

Venceslau .•• Exc:eptuam-se só os vocábu- póqe empregar para desfa.ler ditongo, co_
los derivados de nomes próprios estral1- mo ém proibir. miúdamelzle; 'e para mos_

geiros, C9mo brro,nía7lO, kantismo, ,wiele- trar que o u se pronunóa depois de g ou
titas,.,: q,como em aguelltar,frwlue11Ie •.• (quan-

: 4.9 ';, , do convenha represeOlllr á pronúncia, es-
Dentro'dos vocábulos não se escreve h. f pe�i3lmente no ensino primário)'

-Portanto, inererzle, (l;li{J¡r, inábl}, c,?m-
'

E�tes dez mandamentos se cifram em

Pl·eender., inumano... ¡' dois:, n�o perd�r d.e vis�a oS"ca�os aqui
.
'. ,�.o :J'

" conslgnaçios; e, quanto aos maIS, cpntinlUa�
O; ditongos orais· ae; áo,.éo., Ó�, subs- a escre:ver' como esc.reviam os'mestres.

tit'uem·se por ai, au, éu, oJ .• -Portan- C. de F.
to, pai, vais, jOl"llais, .mat·au, chapéu, he- __15>'

rói, anzóis. .• •

SPORT
6 o �i,\r.:. :l �

. Ê�i[am-se consoan'tes inút�is.-Portan- As",criticas do - , .

to, escritu�a. escrito1', escultura, di.strito, «�port,' de Lisboa.salmo, luta .•.
Exceptuam-se os c�sos em que a con- Teem vindo neste jorn�l criticas 'sÓb,,'e os

soante, embora se não_ pronuncie, tem a des'afios jogado em Faro, em que'se nota
utilidade de significar ¡,que é aber,ta a vo-

uma parci alidade que chegou ao apogeu nI)
gal qae a precede, C0!110 em .excep.tuat·, dia ,H do corrente, chegando a atribuir ao
,-ectidão, "edacção, "direcção, acto,., etc., t!Acaoomico) as responsabilidades d{Js tu..

e nos vocábl!ilos das mesmas familias: ex, multos' sucedidos no desafio A.' A. -Spor.
cepto, "écto, redact01'; directo, actual'... liog.,.

7·
o

OJ " O espirito de critica com o exagero e a
O pronome pessoal enclítico lo liga-se inconsciencia com que se exerce entre nós';a'os vervos por um _traço.�Portanto, tu é o, fátor que mais divide as pessoas e os

fá%\e-lo e eu não posso (atê-lo; lo.u,vá:lo; esfl)rços. .�

ouvim(f)-/o...
.
',"

-

Nesta cidade .oão ha qualquer acção con-

,

O em'prego dQ s �.odo' '? é reo"ula,do pe: junla dos esforços de que em 'mLlitos casos;'_
,

- 1. o sucessO depende. Os «sportmens. não se
la, etimologia e p'!las tradições da lingua. agremiam D,em se .sülidarisam senão super':'-Portanto, portugués, fra1lcês, cort�s, ficialmeote, censurando as paixões que {JS

frégué$, àefesa. empresa; e, ao mesmo dividem. mas esquece'odo-sê. logo que che�
tempo, natzwe{a, beleza, civilz{ar, l-eali- gam a casa e pegam na p�na para, eSI�re­
zar. o1'ga1li{ar, vez, ta/vez ..• Em ,caso vir para os jornaes, das palavras, que¡de dúvida, ha inda o recu'rso ... dos bons

acabaram de proferir cheios de entu�iasmo.dicionários e vocabulários, organizados 'No intimo de cada um deles, alfo b,a a'
depois que é conheci.pa entre nós fi sciêri-

noção do paper que a cadã individuo cabe
cia da linguagem, isto é, nos últimos vin-

na marcb'l evolutiva dumà iniciativa, que
te ou trinta anos.

.

coadjuvaram e a que estão ligados por com-
J 9·,0 promissos.

Escreve·se i{?reja, idade, igual. Passados os mementos em que teem da
10.0 pant9ntear o seu democratismo, ei-los nos

Acentuam-se graficamente todos os vo- jornais a darem largas ao, seu partidarismo,
cábúlos esdrúŒlos.-Portanto, pálido, tú· comprometendo muitas vezes irremediavel­
mulo, crisântemo, lêvedo, hipódromo, ve- mente os interesses da «União».

lódl'omo, diário, A'frica, .. Acentuam·se Criticar, como o sr. 13. critica no «Sport
os homógrafos, não homofónícos, pois há de Lisboa», não é examinar e patent�ar se­
séde e séde, govérno e govêrno, dúvida e

I renamente, reflelidarneote. os inconvenientes
duvida, etc. O acento grave pertence ás ¡ de cerlos actos ou de certa r:r:;anoira de jo­
vogais abertas: não tónicas, Portanto, có 1

gar de tal jogador. Não é o estudojudicioso
r
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e sincero dos acontecimenlos, o esclareci­
mente leal e franco do desafío, a oposição
honesta de conselhos a actos indecorosos,
mas sim, pisar com furia a verdade e ele­
yar acima de tudo, os lnteresses do club a

qUê pretence.
Não ê só perder o tempó criticando os

outros, is' necessario por meio de conselhos,
ensinar-lhes o caminho a seguir; mas para
isso precisa-se lie certos conbeclmentos que
Dão abundam em muitos criticos •••

Para esses, não é précíso jogar ao foot­
ball para criticar o jogo de qualquer joga­
dor, assim corno para o meu barbeiro não

foi necessario frequantar a Economia Politi­
ca, para me declarar, durante a escanhoa­
dela, que ele é que sabe como a carestia
da vida se resolvería,
Para terminar, devemos chamar a aten-

�ão da ,União» para certos factos inerentes
Uos seus interesses, porque, se até aqui, a

A. Academica não tem apresentado os seus

protestos contra estas iujustlças, não quer
dizer que ela as tenha esquecido, mas tal-

.

'fez, espere uma ocasião justificavel para
Jazer uma surpresazlnha.
-Não compreendemos o motivo porque

Dão se -realisaram no passado domingo, os

desafios marcados pela _União •. Haveria

alguma reunião em que se tivesse tomado
semelhante determinação? •

-Deve jogar boje, em Setubal, o grupo
represeritativo da cidade de Faro, convidado
pelo Il Victoria F. C.» daquela cidade. Que
-representem mui dlgnameure a nossa capital
.algarvia é o que desejamos.

, '

AlmancJl
" A estrada .que liga a Fonte Coberta á es­
trada distrital encontra-se em um estado
deveras deploravel. Já está intransitavel,

Era de grande eonveniencia -que a Cama­
ra olhasse para aquela desgraça e que a

mandasse coucertar o mais depressa possi­
vel,

Esperamos que nos atenda.
-Foi pedida em casamento pelo nosso

amigo e correligionario Joaquim de Sousa
_.Aleixo a sr.

a D. Bernarda de Jesus Careta,
.genríl filha do nosso prezado amigo Manuel
de Sousa Careta, de Vale Formoso.

- Encontra-se já melbor do ataque de
gripe que ha dias sofria, a sr." D. Maria Ri­
cardo José, estremecida filba do nosso esti
mavel amigo Hicardo José Barbara.
,-Consta-nos que a Camara manda para

aqui tres candieiros para a iluminação pu­
blica.

Era justo.
• c.

�astro lIIarlLlll-.JlIoqllelra
Esteve aqui de visita ao professor da es­

cola movei, nosso amigo sr. Pereira de Li­
ma, o sr. José Madeira, digno presidente
da junta de paroquia do Azinbal e os srs.�oão
de Campos e seu sobrinho Manuel Joaquim
de Campos, de Cachopo, concelho de Tavira.

CASAMENTO AUSPICIOSO
Consorciou-se em Castro Marim. o DOS·

so querido amig'l sr. Mannel Higino, pro­
'prietario, com a sr.a D. Maria Rita Nunes,
sendo paraninfos os srs José Xavier Cavaco
administrador do. concelho, e Joaquim Nu­
Des da Silvé1, proprietario no Monte Fran­
cisco.

Os noivos são desta localidade. Foram
acompanhados por muitas pessoas e eolre
eSlas vimos as sr.'s D. Maria da CODceição
Rochil, O. Barbara Antonia Salvador e D,
Maria Justina Vaz, e os srs. Antonio Nunes,
António !"aria da Silva Pereira de Lima,
.Antonio Salvador Martius, Manuel Vice nte,

. ·José SalY!ldor Vaz Palma, Higino José Sal­
vador, José Nunes da Palma e muitas ou-
tras pessoas.

.

NASCIMENTO
Foi registado no 20' deste mez:findo o Das·

timento de UlU filho do proprietario sr. José
Teresa deSla lecalidade, sen do padrinhos
srs. José Teresa Senior e Antonio Salvador
Martins. O neofito recebeu o nome de José.
Felicitamos. C.

lIIoDchlqu,e
Foi assaltada a casa de Tereza da Bou­

ça, mulber de idade avançada, que vive
só e consta ter dinheiro. Os gatunos, revol­
veram Indo, ameaçando a pobre velhola de'
morle se não 1issesse oDde tinha o dinhei­
r04 Um seu neto, rapaz de t� anos, que
Dessa noite tinha ido dormir a casa da avó,
acordaudo sobresaltado, fllgiu pelo lei bado
e foi ,bater á �orla de um vizinbo, para que
acudIsse. O vlziDho, armando-se de um va­

rapau, de tal modo se bouwe com os lara­
pios que os obrigou a fugir, deixando deD­
tro de ca�a dois chapeus. O vizinho aiuda
foí ferirlo

.

no pescoço com uma facada mas
..sem importancia. O ronbo apenas co;sistiu
�m 30;$00 em ;dinheiro, porque a velhota
nunca disse onde linba o restante. C.

(jot/tifll
Farem anos:

Hoje Domingo, 26-D. Izabel da Costa Ferreira D. Lu­
(liDda da Cruz Simões, João An tODio Belo, Amaro'Goncsl-
yes Cruz, Jolio Francisco Teixeira.

•

Segunda-feira, 27-D. lIIaria Amelia de Castro, D. Joa­
na Esler da Conceiçilo, Samuel Raab, Aotonio Soares da
j1ollseca.

rt..
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LOULÉ I, O T1ellefoone An.Oc695 S· U aTselegrvaamNaSTABOcamEenN3lsO sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues

para vestidos" genero tailleur, encontra-se neste 'estabelecimento.
Esposições per-manentes das ultimas criações da moda na secção

de tecidos -de inverno. ,.'

Péles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas
de Teatro, Baile, etc, _

, Endereçar pedidos 'de amostras que se enviam na volta do cor
reio para todos os pontos da provincia.

tl8le�nte
RODOLFO SILiA

Rodolfo Silva.
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C. SANTOS, LIMITADA
Lisboa Rua Nova do Almada 80··2:

barboiage a economia nilo sendo t§o sensivel
atinge eontude entre 30 % e U 010'

Todos os resultados obtidos com o OILDAG IÓ
SAo veri6cados em absoluto. ao fim de 1000 a 1500 kilo-

Terça-Ieira, 28-D. Aurora de Mendonca Alves, D, Au­
gusta da Cunba Rosado, João Antonio Pires, José 1Iian uei
Ferreira, Joaquim Pedro Gaspar,

Quarta-feira, 29-D, Emilia Laura de Sousa Coelbo, D,
Ana Vidal Leote, D, Luiza do Carmo Barros, Manuel Vielor
Freire, Tavaras Belo, Joaquim Au�usto Angelo, Miguel An­
tonio Ferreira, Joaquim Filipe Aurelio. .

Quinta-Ieira, 30-0. Raquel Sequerra, D, Alice Mendes
Ferreira, D. Maria Ana Santos, dr. Joaquim Rodrigues Da­
vim, Jeronimo Bivar.

Sexta-feira, 31-D ..Mariana do Carmo Pereira, D. Cla­
risse Etelvina da Silva Pontes, D. Augusta Mendonça Alves,
Alexandre de.Sousa Brito , Caetano Rosa da Cruz Marques

Ssbedn, 1 de Abril:_D, Roquelina Feria, D. Maria das
Dares Sancbes Barret, D. Augusta Amelia Borba, Pedro
Vidal Tihurcie, ADtonio Marcos Alexandrino, Basilio José
Tuaree.
- Passou no dia 23 o sníversaric natalicio de Made­

moiselle Maria Fernandes Lima, estudiosa aluna da Escola
Norm!>1 de Faro.

A �eonolnia produzilla pelo emprego constanle

metodico do OILDAG, de Inisturu.
éOIn oleo, nos m�tores de aulomoveis é tAo sensível
que ousamos afirmar, sem receio de desmenlido, que à

cconoInia do oleo a-tinge,por ve­
zes,50 % do conSumo prhni-t!vo •

Em motores de lubrificação au_1;olna ..

-tiea embora ¡OS fabricantes aeenselhem a li!D'p�za dO

carter depois depots de um determinado percurso não

ha'receio de gripage:lll fazendo s6 essa

impezlI depois de UlU percurso do ..

brado ao aconeselhado por esses fabricanies.
Jrm .motores cuja lubrIficação é por

metros, mas é notavelo aUlnen-to de COin..

pressão dentro dos cilindros � o Ineuor OOD­

SUlnO de gazolina no fim de 109 kilemetres,
economia esta que atinge por vezffil Hi % a 20 % do con­

sumo primilivo.
, Experimentar o OXLDAG é usa-lo e' a lodos os

automolistas se roga no seu proprio inte ..

resse, um pedido a lilulo de eaperíencía, que muito

gostosamente satisfaremos.

= No dia 8 foi a Lisboa uma comissão
de empregados da estação do caminho de
ferro, composta do chefe de La classe sr.

João Eduardo Duarte, bilheteiro sr. José
Bernardino Paulino, e telegrafista sr. José
Carlos Ferro, solicitar do conselho de admi­
nisiração o subsidio para renda de casa,
sendo-lhe respondido que na proxima sessão
apresentassem um requerimento coleriro
para o assunto poder ser estudado.
= Foi publicada na folha oficial a nola da

ccnstuuíção das comissões de suhsistencias
dos uisrruos de Castelo Branco, Coimbra,
Faro, Guarda, Portalegre, Vila Real, Horta

Ie Ponta Delgada.
:z;::: Estiveram nesta cidade, no dia 22, os

srs. Manuel Basilio Corrêa, e Manuel Ange-R¡,pistos de nascimento: lo da Sil v a Correa, de Loulé.
No dia 18 do cerrente registou-se na Conservatoria des-

= Tem lugar hoje, em Loulé, o desafio
ta cidade 11m ñlhinhe do sr. lIIanuel Antonio Pereira Milreu de fOOL-ball entre us jogadores desta vila 6
e sua esposa D. Tereza de Sousa Efpandinba �Iilreu, rece- OS aluuos da ESCOla Normal de Faro.
bendo o nome de Manoel Pereira Espa�inha. Milreu.. = Deu-nos o p'raser da sua visita DestaTestemunharam o act" o sr. JoaquIm Viegas Espadmba _. .

-

_
'

e D. I"nacia da Conceicão Pereira Milreu, re$identes em Ireda¡;çao O sr. Mauuel VIegas ¡Valagao Jumor,
Loulé.
O.' socio aa firma Valagão Frérés, oe Bordeus

No dia 20 loi registado. um filhinho do sr. Joaquim Ro- e nosso a-ssinaute lla'1uela cidade fraucêsa.
drigues de Almeida, e da sr.' D. Maria Bernarda de Jesus

= Teve lugar no dIa 23 do con'ente na
Duarie, a Cflança recebeu o nome de Artur JoaqUIm Duarte

E I N I d F f
'.

de Aheida.
I seo ii orma e aro, uma cou erenCia

TestemuD.bas:-., o sr. dr. Artur Aguedo e sua esposa D'I pelo sr.' João Hodrigu�s Aragão, digno direc-
Maria de JesusN,osuena Ague�o, tor daquele estabelecimento de eusino ,ácer-

As nossas feliCitações.
I ca d,a educação dos auormais; foi muito COD-

Doentes: cornda, senao O conferente muito aplaudi-
do.

.

Teem passado muito mal de sàude: a mãe do sr. Carlo8 = Foi proibida a venda de quaisquerPeres, a .esposa do sr, J08é de SO,usa Punte e a do SI' • .u�- vapores que se empreguem na industria danoel Mana, e os sr.s l\Ianuel de FigueIredo Corvo, AntonIO ,. _

Cirilo Tavares Belo, Francisco Pedro de Lima, João Batista pesca ou que estejam em condlçoes de se-

Mendes, Antonio Pereira. Neto, João Manita e um filao do

j'
rem aproveitados para esse fim.

sr. Mao�el Guedes. = A folha oficial publicou a lei relativa
Desejamo-lhes prontas melboras.

I á mobillsação das industrias.

N�crologia.
•

= Segundo_novas disposições, os passa-
geiros encontrados sem bill:iete nos cami�
ubús de ferro du Estado, são obrigados ao

pagamento pela tarifa geral com acrescimo
da importancia de melade do bilhete.
= Parliu para lllgiaterra uma comissão

de' oficiaiS a tilU!le adquirir material de
guerra para o nosse exercito.

� = l!:stá a concurso o lugar de facul�ati­
vo muuiclpal do coucelho de Albufeira.
= Já começaram em todo o dlslricLO do

Algarve as reparações das eSlradas nacio·
_ Daes.

� gra�de indl1sl�ial. alga!"20 sr. João A. = O sr. Fortunato Dias, guarda marinha
JudIce Fialho,' põz a dlsposlçao do g?verno auxiliar, foi exonerado de delegado mariti­
todo o materJ�l. que possue nas suas Impor-I mo do porto de Albufeira.
tantes arm�ço,es de pesca. .... = O sr. ADtrIDio Carvalho de Moura, se­

.

= O «Dian? do Govern.o» Ja publicou a eretario de finauças de 3.a classe, em Alje­hs�a das recomp��sas obtlda� pelos portu- zur foi transferido a seu pedido para Mação,
gue?es Da Exposlçao InternaclODal Panamâ- sendo o aspirante de Tavira, sr. 'João Jacin.PaCifico de t9.15.

.
' to das Dôres, nomeado secretario de finaD-

,

= O «Olano do G�verno. publicou ba
ças e colocado em Aljezur.dias um decreto.' maDdand.o procede� ao ar- = Está aberto coucurso para o lugar derolamento do vI�ho e. azeite, prod.u1:J�oS em facultativo municipal do cODcelbo tie Lagõa.t9t5, e das eXIstenCIas e dlspomblhdades, = A sr.

a D. Maria dQ Carmo Pontes, en­
para o concurso dos �esmo8 generos, em carregada da eSlação telegrafo-postal de20 �e Março no �onllDente, e em iO de Sanla �ulalia, foi traDsferida por convenieD­Abfll, nas ,lIbas adJac�n�es. , cia de serviço. para a de Mexilhoeira da
.=. RellDIU em Portlmao a assembl�la dos Carregação.

aClOnlsta� que preteDde� constrmr, um
= foi auclorisado a exercer procurado-Teatro Circo. naquela localldad�. ria o sr:José Martius Seluea, ajudante de

_

= Os bablt�ntes d.a povoaç�o �a Arma- notario nesta cidade.
ça_o de Pera vao ped�r que. �eJ'.l IDstalad� = Foi a Lisboa no dia 23, o nosso pre­alI }lm pOSIO do Registo Cml e um cemI- sado amigo e prestimoso correligionario sr.leno.

. .' _. . dr. Candido de Sousa.
= Com destlDo. ã fiscallsaçao das .fabn- = O governo ordenou que sejam apaga-cas de alcool, seguIram no _vapor .S: MIguel» dos alguns dos farois da no sa �st '.

para o �uDcbal o che!e fi�cal dos Impostos lima.
s CG a man

sr. AcaclO Ramo.s de Flgu�lredo, os_sub·che� = O oficial de Marioha J
-

J d'-fes, srs. FranCISco MartIOS Negrao 8 Jose sr. oa.o u Lce

Eslevão Afonsl) 8 fiscais de La classe e 2:!
de �as�oncelos, que ha tempo pedira a sua

d 2 a
" demlssao para representar a casa «Marco-e •

No prolimo dia t3 de Abril começa
Di., de telegrafi� sem fios, requereu agora

a vigorar o aumenlo da taxa nos trans-
a sua �'elDtegraçao D� armad�. .

portes e passageDs nos camiDhos de ferro
= slev� em Tavlr� fiO dl� 23 o nosso

que é de 25 por cento sobre as tarifas ge- presado amIgo sr. LUIS RodrIgues Corvo.
rais, Carteira do /falel Madalena.-nos dias

• 1 •
. vaLAS

'

��t-!EVLaX"

Faleceram; em Lisboa o sr. Domingos de Sousa Honra­
do, de Olhão; em Tavira, o sr, Florencio José Pereira, o

sr. José Batista e a meDiDa Gertrudes Alexandrina; em

SaDta Barbara de Nexe: a sr." D. llaria CaroliDa Fraoco
Guel'1'lliro. -

-Fàleceu em Coimbra o dr. Marnoco e Sou�a, ilustre
director da Facul�ade de letras da Universidade.
A's familias enlutadas os nossos pezames.

Estas velas são, pela sua especial labrificaçilo, inCa- I lilnpaln. As velas REFLF':X teem po·
livei"i, assegurando um �rabalho consoo sobre qualquer outra, dobrada exi�tenoia
-tante mesmo em motores que, por norma, queimam 'I'·

São, por consequencia, 50°/0mais bà.ra-tas ..

muito oleo. -

.

- Cad 1200
}

Elas proprias, e au-to:lllaticaluen.te se . ;.'",�. .

a
,

.

ftUTOMOV£IS
MAXWELL STUDEBAKER

NOTICIARIO

O carro de conveniencia. O verdadeiro ear- O carro de turismo por excelencia._O rei dos carro,-
ro utili'tarlo· americanos. O maximo conforto. Carros com todas as car-

Para li passegeírcs. rosseries.
Todos com iluminação, busina e mise-en-marche electricas por dínamo.

p'neus Michelin O Inelbor
SelDpre s-tok

..

KLAXONS, VULCANISADORES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR OS, SENHORES AUTOMOBILISÀS

Thermold-SEMPRE EM STOK

Direcção técnica a cargo de XA. VIER DE ALMEDA

¡Agencia.
,

. Investigadora
Cldado, :lQ� :I.O-Lisboa

AFINADOR E REPARADOR

ue tooo genero ae �ianos
RUA CAMÕES! 17 --OLHÃO

\D)\D)\D)WI\!I)� ��I®

Unica agencia-do paiz mon­
tada no genero das de PariS

e Londres
Indagações de cal'ater partJculár
Informa-se sobre / a situação e

proceder de pessoas, para assun­
tos de casamentos, empregos, tran­
sações, divorcios) roubos etc., em
todo o paiz.
Vigilancias. Informações comer·

ciais. Agentes em todo o paiz.
Informações sobre estudantes

Frequencia ás aulas, classifica­
ções, comportamento dentro e fó­
ra das escolas, etc., em todo o paiz.
Cobrança de dividas. TI'ansações
Seriedade em todos os assuntos.

Dão-se referencias. Corresponden­
cia para a séde da Agencia, ao Di­
rector.

Registo 'Civil
Nascimentos, casamontos e obitos ragistados n a Conser­

vatoria do Registo Civ.il de Faro desde 17 a i� de 1I1arço
de 1916.

,

_

Nascimentos•..........•.........• " . i4
CasameDtos .•...•.....•....•.. _ . . . . .. O
Obitos. oo l2

De Interesse

Manuel Fagundes .Almeida
Comissões, consignações e re -'

presentações; intermediario em to­

da a classe de negocios.
Agencia de informações.
Venda e compra. de conservas á

comissão.
Isla Crbtlna-Ullelva.

- ---- -------------

20 a 23 e�tiveram hospedados neste hotel
uS srs.

llidio J. da Silva, Portalegre; Bernabé
Augusto da Silva, Viajante, Lisboa; J. Ro­
drigues, Vi'3jaote, Lisboa; J. Wilaume, Se·
guros, Lisboa; João Jacinto Dores, _Secreta­
rio de FinançaEl, Tavira.

Especialidade em café, leite, bolos
Bebidas nacionaes e estrangeiras

etc. ele.
RUA DE SANTO ANTONIO, N,o, tO, 12 e ti

-F.A.RO-
......

A ¡GRAÇA ALHEIA
NUM EXAME PRIMARIO:

-Quem foi o ,ultimo, rei de, Portugal:
A criança que é muHo viva e ladina:
-O -ultimo. vivo, ou o .ultimo. mor­

to? ...

NA PRAIA:
Dois banheiros falam da sua profissão.
-Quanto a mim gosto ma'is das mulhe­

res delgadas porque pl:lzam pouco.
-Pois eu, colega, prefiro as gordas, por·

que. uma vez Da agua. boiam e não tem a

gente que ocupar se d'elas.
BOA RASÃO

'Vendem-se

••••
Um cavalo e dois carros de qua­

tro rodas. Para informações nesta
redação.

SERRALHEIRO
PRECISA-SE um bom serralhei ro

para ferramentas de fabrica de
�onservas.

Dirigir á Fabrica F. Delory.
PORTIMÃO

Entre Calino pai e Calino filho: I ---------------
-Ob papá: os selvagens Dão teem relo-: Fàlta de espa�ogios'? I Tr
-Não, meu filho. I A falta de espaço com que lutamos
-Enlão como sabem as boras? lobriga-nos a retirar varios artigos Já com-
-Contando pelos dedos. postos para este numero.



.O HERA:LDO

DE

ANTÔNIO DOS S �NTOS CA PELA'
I

Ex-empregado da Livraria Popular
LIvros em todos OS gener-os, novos c usados

Depositario das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra
_,

Faz as mesmas condições de revendd' qr.te as proprias casas Editoras
'

� ll,VROS DE ,. ENSINO _ fi IJ ;;

, ¡

, I

'í,INSTRUCÃO PRIMARIA.
Todos es livros prop�ios pelos preços d'e Lisboa

IDst�lIção secuodal'la-Escolas DOI'wacs e Biceu8
Deposito de todas as publicações para os . alunos. destes cursos

'

"
Pedir o catalogo dos IiYr�s ofitial�enle aprovanos qQe é relnetido gratuitamente ' l 1 ' A ! L E � A N T m

,

titeraturn" poesia, teatro e sociologia I
_.'

n

Todas as obras'''completas de Camõ¿s, Bocage, Garrett, Hercurano, éastilho, Rebe.:.. RODOLFO SXL.VA
lo da S'ilva� Camllo,Castelo Branco, Abel Botelhd, 'Gomes de Amorim, Pinheiro Cha­
gas, Sena Freitas;' Fialho -de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel de

Arriaga, Teofilo Braga, D. João da -Oamaras Campos Junior, -,J <Dão Chagas, Julio
llantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Candido de Eigueiredo, Faustino da Fonseca, be

. .

Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil" Augusto dA Lacerda, Lopes de � estal elecimento CU]?
M.endonça, Marceli�o _Mesquit�, Conde de Arnoso,.Conde de Monsaraz, Mario Mori, I sortido primoroso das mais
teíro, .Ram.al.ho Ortigão, Bulhao Pato, Eça de Ql!eJ,roz, Antero do Quental e Padre chies novidades se impõe a
Antomo VIena. '

' .

db'
.

todas, as pessoas e om .".

gosto.
Na volta do correio se­

rão executados todos 05 pe- .

didos que da provincia se-

jam enderessados a:
'

Rodolfo Silva+-'Loulé I

t
'

, - FABfiICA INDUSTRIAL l.' DE MUO
SERRALlIAIUA MECANICA E CIVIL

FUNDIÇÃO DE FER" O E nn.ONZE¡

DE ,j

M A N O E L C A n V A L II' O
���, ������� �Q ����'���\1� ,���

.-FARO-� I

�O�lñt1'lt�íío de PO(tts :Jrfezhlttos�meltd am-st .materlues pont as'mesmos

Esta casa, que, é no genero a primeira-da provincia do' Algar­
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
coma maior ligeireza, solidez e perfeição. ,

f',' ,

Fazem-se, charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­

bulha.r milho, colunas, tubaria e 'todos os utensilios agricolas.
Ninguém deixe -de. 'comprar nesta casa, visto que em parte

alguma do paiz 'se fabricam e vendem estes generos em melho-
res condições.

.

Edições completas-dos escritores Úlgirv.i9s' João LU:cio e � taide'"de Olivei;a e

dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola
. Conan Doyale,

Alexandre Dumas, Flamarion , La Fontaine. Maxim o Goski Blasco Ibanez, Paulo- ae
Kock, Kropotkine, Lamartina. Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi-e Julio Verne, .

¡!Agente g(f'I'aJ no AI#tarv'e das public:;,_ções da
ftJENrt.�N,'!!!iC¡¡_�N�,' PORTUGUE��

Figurinos, jornar.s de-Illodas e. reeertes
TODAS A S EDICÕES NACIO�AES E ES rllA.i\iGEIRAS �

Assinaturas para todos ¿s -jorn aes e rem mees nacionaes e estrangeiros '.

Aviso ímportante,
Quaquer requisição dirigida a ests EvrFia será rapid amente atandid», Todas BS pessoae que desehl'sll\:"algum ar- .

tigo desta casa, devem mandar ¡¡ sur. importâucia e�'Vôle do correio. Se não houver na clsa'os livros que requisitem,
�

pede-se imeQiamente �os editores., ',.

" ALUGUER DE LIYnOS
.. J •

Todos os alugadores deixam em deposito a importancia do livro alugado. Quando o restiutirem deixarão 20 po
cento, e receberão o restante da importancta qU<l depos'itaram, .•

'

,

Façam todos os pedidos ao livreiro
ANTONIO DOS SANTOS'CAPELA .:

Livl'all'ia da§ No-v�dades
Rua d a Marinha, 15

'FAR,O

• t

,
. "

,

I ',l
, ..

�
'. .

,
'

'.' '. iF. .

t I
e

Ti-,ograias ,,�rtabIS
Vendem-se, duas' quasi novas

é muito boas.

, Tratar com Antonio Fe an-

I des Rodrigues Junior em Estoi, I ��:.s.;;,,¡¡::;;::��¥.;,�

"

I ' . ,

, ( PHEças SE:n.t.C CDMPETENCIA
-Nínguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica

t: r
!' i

. ,

-

_

POUTUGn PREVIDENTE
.Oompanhia de Ségur�s

CA.PITAL'l.000:000$000
SEGUROS DE'VIDA eraDAS AS COMBINAÇÕES)
�eg;n'os contra fogo-8eguJI'OS marU.hnos­
�egl1li'os "le el'istài8-§eg'�n'os cODt�a roubos
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• I'a uti. e �ecomenda a _a touos os que eselam IIlstrmr-se nesta CI"nCla: as teo-na,s qUlffilcas sao me:>,U'lca;m.en e ra a as em separado cótn Ji maxima clareta'e bastante desenvolvimento, �. lO"C WQ

a parte deSCritiva e nca na IndlCacao de expenénclas,atraeutes e preparaclies de verdadelro'lilleresse oa Vid!! ,prallca; e os pr,oblemas funp8I11eotais da quimica¡ewmentar estão cuidadosamellte � <fl
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tratado� e,m secção �s,pec�al �compa;lhados de
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modelos I�terais.e exempldlc�ções n�méric8s da disposiçãO d�s c�lcu]�s"��te ,co",!pênd�o Joi adot}'do em �e¡;ulda á, sua prim�ira pub]¡cação em qua>'1 �
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todos (JS hceus e semlDános, no Instituto rndustrlalI e Co�erClal do ['orto, e �m .dlversas �s�ol�� I10�maIS, 1Ot\�stn�s _e ,�gl'lcolas, .C?nctln,U3?,�0.a s�r ,o compeDdío proCendo por distintos proCessores, � El �:oE :;
Lições "de Física do ClUSO geral dos liceus e es�oJa8 nOI'1D'àis (12.a Ediçãq). , '.' " '_ .B u CiS <

Um volu�e g�3�6 pá,girps no formato,.22Xl5�m COfP,490 gravuras. PREÇO, escudos-I;¡'P20 �,8�.o�Este compendio, di.vidido pedagógicamente em pequenas lições, fpi proferido ,p'0r �oall-jmidade pela ,Comi�aãO nomeada pelo Governo para, o. exame' ilos livros' destinado� ao, ensino ,ocun- .
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� dário apresentados' 'no"concurso de 1899, e seguida mente manda�o ado�a.r em,toqos as I¡ceus por De,reto de 17 _dII n�v,embro pub.licado' 'no·Diario do ,Governo n." '261 do mesmo ano. Foi 'no-' � "'C1 .8 j .....:
vamento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissãó oficial no ;éoncurso do f909 (D. do G.·n,·. 192), e revalidarla a sua aprov,'cãO 'êm 1912 pela Portaria de 2' do julbo. 'I··_ ....::l
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Cada lição é acompanhada de um questionaritl que substitue a presença de proJessor e'facilitâ a' revisão ,das -inatarias estúdadas, Xiém disto, �ani·br.m n� 6m de c;'da Iiçàó� em cuja matéria podem
� 8-� � ':::: g

ter logar aplicaçõ.es 'lJúme.ricas, se encontram enunciados problemas m'lito faceis que notavelmente contrIbuem para a clara compreensno dos aSSuntos da 'res�etiva liçao,-l' seu metodo esseG- "'-"",,;eT C\l cF:. o... � .......

cialmente illdutivo experimental e pelo seu carater elemén tarissimo, ,este compendio possue' particulares vantagens p�ra se ad�uifirem sem Cadi�a oe\" ¡jifiJ:uldade as ,pr. .

( nações exatas da� @ cê � � �
fisica, encontrando·se por isso adaptadO' não só ao. curso geral dO's llceos e ao curso das fscolas DJrmalS, mas tambem ao enSIno ministrado nos seminários, nas escolas "lementares industriais e ">='_'_ u--t:;¡;;¡ , � -'
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, 764 páginas no formato 22Xl5cm com 752 gravuras' PREÇO, escudos-I.'ftl8o· �
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Este excelente livro de Fisica Ioi pro!6rido por unanimidade pela Comissão nomeada p�lo Governo _!la!,a ? e�ame dos livros destiñados ao ensino ;ecundilrio apresentados no concll�s� geral de �
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1895, e seguidamente mandado �dolar'em tlldos os lice!l� por Decreto de 2G de setembro, publ!�ado no Dzano ao GoverllO n,O 218 do mosmo ano, Foi novamente o unico livro proPO'sto !l�ra � � t---

o ensino liceal complement�r pela Comissão oficial 00 concrrrso de 1909 (D. do G. n,O 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria,de 23 .de,julho. Esill ediçãO' está inteirameote • tIS.:tf
8comod�da .á revisão geral do eslua9"da Fisída nos hceus de harmonia comas Instruções qu.e aeompanha!'l os programas do �urso comple�nentar,¡)(�is que, íllt\IP das ,nat_érias no'V-â's mencionad'as nos
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programas dII 6." e da 7." c!Hsse"contem. as, materias das classes anteriores, e ten,n.ma com uma de.epvolYlda e metódica cole�ao d,e ,277 problemas uuméricos abrangendo tOdOS.
aa assuntos da Flsica
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acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem, e das Córmulas emprega'l as na sua resolução, '. 1"
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Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiars de livros de. ensino e que estão vulgarisadas nas e:lcoi&8 de Portugal e do Brazil, acompanbam os progressos_ das ciencias fisictl- >5,
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� quimicas encontrando-se alualisadas tOll � inserção �as doutrinas sobre as modernas e ilDporta�tissimas descobertas,.tais COIM a �a. Cot?grafia 'das co-res, da fotografi.l atra;-éz dos �orp�s opacos � ,"O ro

on raies X, db.s Ct1rren1�8 ue alh ¡;equencI8, dos rádlOcondutore8, da telegrafia sem fio e da rádlOactl"ldad�. O:l pn�clp!os e Je,juçoes teoncas, as ox�eflênclas demonstrativas, as ap!lcaçoes prátl- :.a ::s

cas e os problemas fiuméricils, .e6t�1) 0:q:OSlo.9 por forma quo imprimem a estes livros a su� carateristica clareza e a moderna orientação pedagógic.¡, tornandocDs simultaneamente apropriados ao
d) o::;

eosino te6rico,l,} pr�ticc, á 4i&d�¡¡il& elo espirito.& aos trabalhos dI) laboratoriQ, São lambem livros uldia Córa dus cursos e5colare>: o aluldor da fotografia encontra?s conhecimentos suficientes (re- >
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ceitas e preceitdos) .pa�1 Pdr:::,Ci.Pill 'õ O¡dllra.r( CIIÓ:!l segufdsnr,a te
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